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Resumo 
O uso descontrolado de antimicrobianos aumenta o número de bactérias ultra resistentes, que por sua 
vez contribuem diretamente para ineficácia de medicamentos que atuam contra infeções. Diante disso, 
o objetivo deste trabalho foi discutir a relação do uso indiscriminado de antibióticos e a formação de 
superbactérias e suas consequências para a sociedade no geral. A priori, o artigo envolveu a análise 
de diversos artigos sobre o tema. Utilizando uma abordagem descritiva, a pesquisa de cunho qualitativo 
foi direcionada para argumentação de fatores que agravam a resistência bacteriana. A pesquisa, em 
sua totalidade, contribuirá para promover o uso consciente de medicamentos e reduzir a resistência 
bacteriana, que é o principal problema abordado no artigo em questão. 
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Introdução 
 

    A conscientização sobre a resistência bacteriana e a formação de superbactérias é crucial para a 
sociedade, visto que o uso indiscriminado e inadequado de antibióticos constitui um dos maiores 
desafios para a saúde pública mundial, acredita-se que a falta de informações sobre os malefícios do 
uso indiscriminado de antibióticos contribui para a persistência da formação de superbactérias (Freitas 
et al., 2006). 

    As bactérias possuem uma elevada capacidade de adaptar-se ao ambiente que as cercam, por isso 
podem ser encontradas em diversos ambientes, como a pele, mucosas e sistema digestivo de seres 
humanos e animais e, juntamente com outros microrganismos, participam da microbiota do organismo 
e apresentam um ciclo de vida curto, podendo durar horas ou até mesmo minutos (Santos, 2004). Após 
a descoberta dos antibióticos, que, segundo Mota et al. (2010), são "substâncias naturais ou sintéticas 
que agem sobre microrganismos inibindo o seu crescimento ou causando a sua destruição", surgiram 
as primeiras bactérias resistentes a ele; essas bactérias têm a capacidade de sobreviver aos efeitos do 
antibiótico porque possuem genes especiais que neutralizam esses efeitos, além disso, a capacidade 
das bactérias de se adaptarem a diferentes ambientes facilita o desenvolvimento de resistência aos 
antibióticos (Silva; Manzotti; Petroni, 2011). O processo de resistência bacteriana acontece de forma 
natural e surgiu a partir do uso de antibióticos no tratamento de infecções bacterianas, as 
superbactérias são microrganismos de natureza bacteriana que detém da capacidade de formar uma 
barreira a fim de se proteger dos microbianos utilizados para detê-las; com isso, a presença desses 
agentes dificulta a ocorrência de um tratamento eficaz para as infecções causadas por eles (Paula et 
al., 2000; Soares; Garcia, 2020). Pode-se definir uma superbactéria quando, durante um tratamento 
médico adequado, com o tempo correto e a dosagem indicada o acúmulo de genes qualificados 
produzem mecanismos de resistência a ação dos antibióticos, que se tornam incapazes de sessar seu 
crescimento ou matá-la (Costa, 2019). A relação entre os antibióticos e as bactérias se dá de forma 
complexa, visto que, não é algo determinado e contínuo, no entanto, esses medicamentos apresentam 
limitações que são decorrentes da resistência desenvolvida por alguns microrganismos que a partir 
disso são capazes de desarranjar as enzimas dos antibióticos diminuindo a penetração deles, além 
disso, os microrganismos resistentes transformam suas próprias estruturas, tornando o tratamento 
ineficaz (Caldas; Oliveira; Silva, 2022). Ao utilizar-se de um antibiótico devem ser analisados alguns 
critérios para que o tratamento de infecções microbianas seja eficaz, para isso, se faz necessário que 
a presença do fármaco seja a união da dose correta se comparado com a quantidade de alvo presente 
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(Costa; Silva Junior, 2017). A velocidade com que ocorre o desenvolvimento da resistência aos 
antibióticos supera a velocidade com que novos medicamentos são produzidos, isso leva à conclusão 
de que, no futuro, pode não haver mais antibióticos disponíveis para muitos tratamentos (Teixeira; 
Figueira; França, 2019). 

    Para a metodologia, foi realizada uma pesquisa bibliográfica aprofundada conduzida através da 
plataforma Google Acadêmico, utilizada para buscar artigos e recursos relacionados ao tema. Além 
disso, foi desenvolvido um formulário anônimo e objetivo por meio da plataforma Google Forms para 
obter informações, o documento conta com cinco perguntas, porém apenas três se mostraram 
relevantes para a análise. O formulário obteve 108 respostas no total. 

    O presente artigo tem como objetivo conscientizar a população sobre o uso inadequado de 
antibióticos, alertar sobre os riscos da formação de superbactérias em ambientes hospitalares e 
incentivar o controle de infecções hospitalares provenientes de organismos multirresistentes.   

 
Metodologia 
 
    O artigo consistiu em uma pesquisa bibliográfica aprofundada, na qual foram analisados diversos 
artigos com o objetivo de examinar os mecanismos relacionados ao desenvolvimento da resistência 
bacteriana aos antibióticos, com foco no surgimento das superbactérias. A pesquisa foi conduzida de 
maneira qualitativa e utilizou uma abordagem descritiva para discutir os fatores que podem agravar o 
problema, destacando o uso indiscriminado de antibióticos. Para a coleta de dados, foi utilizada a 
plataforma Google Acadêmico para buscar artigos e recursos relacionados ao tema. Além disso, foi 
desenvolvido um formulário anônimo e objetivo por meio da plataforma Google Forms para obter 
informações sobre o consentimento dos respondentes. O formulário conta com cinco perguntas, das 
quais as mais relevantes foram: “Você costuma seguir a prescrição médica em relação ao tempo de 
uso dos antibióticos? ”; “Você já notou que um determinado antibiótico não faz mais efeito em seu 
organismo? ”; e “Você costuma comprar medicamentos sem prescrição médica? ”.  

 
Resultados 
 
    A pesquisa foi realizada por meio da plataforma Google Forms, na qual 108 pessoas foram 
entrevistadas, gerando os seguintes resultados. Dentre os entrevistados, observou-se que oitenta e 
cinco dos entrevistados compram remédios sem prescrição médica, prática que se enquadra na 
automedicação e que a pode trazer graves riscos à saúde, incluindo o desenvolvimento de 
superbactérias. Além disso, constatou-se que cinquenta e quatro deles já perceberam a ineficácia de 
algum antibiótico, o que pode ser refletido na compra de mais medicamentos e influenciar a 
automedicação. Esse cenário pode ser agravado pelas compras dessas drogas sem prescrição médica, 
como demonstra a Figura 3, que revela um número considerável de pessoas. Com base nas respostas 
obtidas, foi possível avaliar o consentimento dos respondentes em relação às consequências do uso 
inadequado de antibióticos e à formação de superbactérias, proporcionando dados concretos que 
contribuem para a conscientização sobre o uso inadequado desses medicamentos. Os gráficos 
realizados através dos resultados obtidos foram desenvolvidos na plataforma Microsoft Excel. Esses 
resultados foram representados e demonstram o número de entrevistados e qual opção de reposta foi 
selecionada por eles, baseado nas perguntas que se mostraram relevantes, com participantes não 
identificados, conforme a Resolução 510/2016, que diz: “pesquisa de opinião pública com participantes 
não identificados não necessitam de apreciação ética pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) ”. 
 

Gráfico 1 – Gráfico prescrição médica em relação ao tempo de uso dos antibióticos. 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024 
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Gráfico 2 - Gráfico determinado antibiótico não faz mais efeito em seu organismo 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores, 2024.                                                                          

Gráfico 3 – compra de medicamentos sem prescrição médica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autores, 2024. 

Discussão 
 
    A automedicação, especialmente com antibióticos, contribui para o aumento da resistência 
bacteriana, o que permite que essas bactérias se proliferem ainda mais, dificultando o tratamento de 
infecções, de acordo com Teixeiras et al. (2019), o uso incorreto de fármacos é principalmente 
influenciado pela prática inadequada da automedicação, o que é preocupante devido aos possíveis 
efeitos colaterais do uso irracional de medicamentos. Nesse sentido, o desenvolvimento de novos 
fármacos torna-se uma dificuldade, e, portanto, mudanças nos comportamentos relacionados ao uso 
desses medicamentos são necessárias para reduzir a propagação de infecções (Bastos, 2022). 
 
Conclusão 
 
    Ao final do artigo, concluiu-se que, para minimizar o uso indiscriminado de antibióticos e, 
consequentemente, diminuir a incidência de microrganismos multirresistentes, é necessária a 
colaboração entre a sociedade e os órgãos de saúde, os quais devem se conscientizar e tomar medidas 
para viabilizar o uso controlado desses medicamentos.  Deste modo, entende-se que o objetivo foi 
atingido por meio do formulário realizado, que teve o papel de informar a população sobre o avanço 
das superbactérias e incentivar o controle dessa mazela por meio do uso racional desses 
medicamentos. 
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